
1 
 

https://amazoniareal.com.br/belo-monte-a-luta-pela-volta-grande-entra-em-uma-nova-fase/ 
 

 

Belo Monte: A luta pela 
Volta Grande entra em 
uma nova fase 

Por Philip Martin FearnsidePublicado em: 22/06/2021 às 16:54 

 

 
 

 

• Uma decisão judicial de 17 de junho suspendeu temporariamente a 
permissão concedida em 08 de fevereiro pelo Ibama para permitir que 
ainda mais água seja desviada do rio Xingu. 

• Mesmo sem o desvio adicional de água, o trecho de 130 km da “Volta 
Grande” recebe água insuficiente para seus ecossistemas únicos e para 
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seus habitantes indígenas e ribeirinhos tradicionais. A nova decisão 
corre o risco de ser revogada por meio das leis de “suspensão de 
segurança”, que permitem a reversão de qualquer decisão que causa 
“graves danos” à economia. 

• A nova decisão também pode ser neutralizada pelo governo Bolsonaro 
depois que os estudos técnicos dna decisão forem concluídos em 
dezembro. Também pode ser anulado por um novo grupo interministerial 
que está prestes a ser decretado. 

Uma versão em inglês deste texto foi publicada no site da Mongabay [1]. 

Em 17 de junho, uma decisão judicial [2] marca uma nova fase para a luta pela 
água na “Volta Grande” do rio Xingu entre as duas barragens que compõem o 
complexo de Belo Monte. O resultado será consequente para os povos 
Indígenas e ribeirinhos que dependem da Volta Grande, para a extraordinária 
biodiversidade desse trecho do rio e para as atuais e futuras lutas de barragens 
em todo o Brasil. 

Em 2015, o complexo de Belo Monte, bloqueou o rio Xingu, um afluente do rio 
Amazonas que flui ao norte no estado do Pará, causando graves impactos 
sociais e ambientais que haviam sido previstos, mas que não impediram a 
aprovação e construção do projeto [3]. Os indígenas impactados não foram 
consultados conforme exigido pela Convenção 169 da OIT [4] e pela legislação 
brasileira (5.051 de 19 de abril de 2004 [5], hoje 10.088 de 05 de novembro de 
2019 [6]. A primeira das duas barragens do complexo (Pimental) desvia água 
por meio de um canal e uma série de bacias de igarapés inundadas até a 
segunda barragem (Belo Monte), onde fica a casa de força principal e de onde 
a água retorna para o rio Xingu 130 km a jusante da primeira barragem (Figura 
1) 



3 
 

 
Duas terras Indígenas estão localizadas no Volta Grande, e uma terceira terra 
Indígena, que também depende dos peixes e quelônios da Volta Grande, está 
localizada em um pequeno afluente [7]. Também existe uma população 
considerável de ribeirinhos que depende do rio [8]. A Volta Grande tem várias 



4 
 

espécies de peixes que não são encontrados em nenhum outro lugar e agora 
estão ameaçados de extinção [9] e tem uma variedade de ecossistemas únicos 
que dependem do ciclo anual de cheias [10]. 

Em 08 de fevereiro de 2021, o Ibama acatou um pedido da empresa de energia 
responsável por Belo Monte permitindo que ainda mais água fosse desviada da 
Volta Grande do que o permitido anteriormente[11, 12]. A exigência anterior de 
vazão para Volta Grande também era insuficiente para evitar impactos graves 
[13]. Ironicamente, o governo e a empresa de energia chamam a 
regulamentação anterior de “hidrograma de consenso”, mas o “consenso” era 
entre a empresa de energia e o Ibama e não incluía as pessoas afetadas na 
Volta Grande. 

Em 17 de junho, uma decisão de um tribunal federal do Estado do Pará 
suspendeu temporariamente a permissão que o Ibama havia concedido em 08 
de fevereiro [14]. A pausa é para permitir que estudos técnicos sejam feitos 
antes que o IBAMA autorize qualquer alteração nas vazões exigidas na Volta 
Grande [15]. No entanto, decisões judiciais como essa são revertidas 
rotineiramente invocando as leis de “suspensão de segurança” [16] em de Belo 
Monte [17]. As suspensões de segurança foram criadas durante a ditadura 
militar de 1964 a 1985 (Lei 4.348 de 26 de junho de 1964) [18], mas ainda 
estão em vigor (Lei 12.016 de 07 de agosto de 2009)[19]. 

Essas leis permitem que qualquer decisão judicial seja revertida se causar 
“graves danos” à economia pública. Uma vez que qualquer barragem 
hidrelétrica é importante para a economia, as suspensões de segurança podem 
ser invocadas para anular qualquer decisão tomada com base na violação de 
regulamentos ambientais e proteções de direitos humanos (por exemplo, [20, 
21]). 

É provável que uma suspensão de segurança seja o próximo lance do setor de 
energia. Talvez isto seja uma oportunidade para o público aprender sobre a 
existência e as consequências dessas leis. Poucas pessoas fora da 
comunidade jurídica sabem que essas leis existem porque as informações 
divulgadas pela imprensa cada vez que essas leis são invocadas quase 
sempre se limitam a declarar que o juiz “X” reverteu decisão “Y” permitindo que 
o projeto de infraestrutura “Z” avançasse. Um dia as leis de suspensão de 
segurança terão que ser revogadas se o Brasil quiser evitar que se repete 
muitas vezes mais a história que se desenrolou em Belo Monte, com suas 
múltiplas violações de direitos humanos [22] e regulamentos ambientais [23]. 
Essas leis nunca serão revogadas a menos que o público esteja ciente do 
problema [24]. 

Uma ameaça adicional é uma medida provisória sendo preparada para 
emissão pelo Presidente Bolsonaro que retiraria do Ibama da autoridade para 
regular os fluxos de água das barragens [25]. Essa responsabilidade seria 
atribuída a um grupo interministerial denominado “CARE” (Câmara de Normas 
Operacionais Excepcionais para Barragens Hidrelétricas), que seria presidido 
pelo Ministério de Minas e Energia. A CARE seria composta por representantes 
dos ministérios da Economia, Infraestrutura, Agricultura, Desenvolvimento 
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Regional e Relações Exteriores, além da Advocacia-Geral da União e da Casa 
Civil [26]. Observe que o Ministério do Meio Ambiente não consta nesta lista; 
no entanto, retificar esta omissão não reduziria o impacto ambiental e social da 
CARE, dada a orientação antiambiental do ministro do Meio Ambiente de 
Bolsonaro [27]. 

A suspensão atual do negócio firmado entre o Ibama e a empresa de energia 
provavelmente será uma trégua temporária, mesmo se um juiz complacente 
não for encontrado para invocar uma suspensão de segurança. Os estudos 
técnicos exigidos pela decisão de 17 de junho devem ser concluídos até 
dezembro [28], e depois seria provável que os nomeados do governo 
Bolsonaro no Ibama aprovassem a renovação do acordo desse órgão com a 
empresa de energia antes da temporada crítica de enchentes começar em 
janeiro. Em outras palavras, a luta para salvar Volta Grande desse novo ataque 
apenas começou. 

 
 

A imagem que abre este artigo é de autoria de Marizilda Cruppe/Greenpeace e 
mostra morador tentando pescar no que restou da Volta Grande do Xingu. 
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